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Silo:

Quem nos explica o que haverá amanhã e o que haverá depois de amanhã? Alguém saberá.

Pía:

Amanhã haverá ingressos à Escola.

Silo:

Amanhã ao meio dia.

Pía:

Sim. E depois de amanhã será a reunião de Escola.

Silo:

Bem. Então ao meio dia, onde, aqui?

Pía: 

Aqui.

Silo: 

Em que lugar fisicamente, aqui? Aqui não, na Sala não, onde?

Pía, Karen e Pancho:

Sim na Sala. Ingressos na Sala. Os ingressos à Escola na Sala.

Silo:

Na Sala.

Às doze de dia.

Pancho e Pía: 

Sim. Às doze.

Silo:

De doze a que horas?

Pancho:

Às seis mais ou menos.

Pía:

Até que terminemos.

Silo:

Vai haver umas coisas estranhas. Isso é com as bolinhas e todo o assunto?

Pancho:

Não, não vai ser com bolinhas. Vai ser um símile de bolinhas, porque são muitos. Então demoraria catorze horas se fizermos com bolinhas.

Silo:

Um aborrecimento.

Pancho:

É com planilha.

Silo:

E depois?

Pancho:

E depois, esse dia está previsto como dia de votação e depois haverá um jantar.

Silo:

Em Llay Llay?

Pía:

Um jantar conjunto em Llay Llay. E temos uma noite com a tenda disponível se por acaso quisermos…

Silo:

Depois do jantar para continuar conversando.

Pía:

Sim. Sim.

Silo:

E no outro dia, que acontece?

Pía:

Às doze de dia haverá reunião de Escola. 

Silo:

E depois?

Pía:

Há um jantar. 

Silo:

Em Llay Llay?

Pía:

Em Llay Llay. E temos outra noite inteira disponível. Na tenda.

Silo:

Na tenda. E depois?

Pía:

Às doze de dia vamos embora.

Silo:

Às doze de dia da segunda.

Bom, assim que esse é o plano.

Muito bem. Muito bem.

Vocês me perdoem que eu os olhe.

Voz:

O mesmo dizemos nós.

Silo:

E bom. E bom!

Claro, aí vamos nos ambientando. 

Bom, e que? Em seguida vamos comer em Llay Llay? Em seguida, não? Sim, está bem.

O que podemos tratar aqui entre nós, porque os demais, eu não sei se vai chegar a conversação a outros lados, provavelmente sim.

O que me diz?

Voz:

Por esse microfone que está ao seu lado.

Pancho:

Esse que você tem, Pía.

Silo:

Então isso vai a chegar às outras edificações. Se é que a continua tendo nas mãos… Amigo!

Bonísimo. 

Bom, então. 

Então íamos falar, segundo acreditavam alguns. Íamos falar do tema da Mensagem, que na realidade é algo que conhecemos. Mais ou menos, mas conhecemos. Os materiais da Mensagem são muito poquinhos. É um livrinho, um comentário sobre o livrinho e um apontamento para os mensageiros. Esses são todos os materiais da Mensagem. Assim que não há muito o que falar disso. O que sim, A Mensagem vai se mover em distintos lugares. Nós vamos nos ocupar de impulsionar A Mensagem. E vamos tratar de impulsioná-la desde o que chamamos as salinhas, nem sequer as Salas, as salinhas. Salas pequeninas. Salas pequenas onde as pessoas que se interessam pela Mensagem vai e faz suas coisas, convida outras pessoas, etc. E não tem nenhuma pretensão, salvo comunicar isso. Assim que sobre A Mensagem, este tema se esgotou. Isso da Mensagem é algo conhecido e arqui conhecido. E nós vamos estar presentes na reunião de amanhã e depois de amanha, sem tomar muito… sem tomar nenhum tipo de protagonismo, porque isso vai ter que se desenvolver muito descentralizadamente e em distintos lugares. Como vai resultar? Não sabemos. Não sabemos, mas tomara que o que hoje são os Parques posssam ser unidades autônomas, onde as pessoas que fazem parte de tais Parques resolvam entre elas o que é que vão fazer. E isso começará a funcionar, não sei, em dois ou três dias. A autonomia dos Parques. A autonomia de implementação. Assim que possivelmente a Escola vá funcionar nos distintos Parques onde se assentam as pessoas. E então se aí são tomadas as resoluções do caso, vão ser resoluções que servem só para esse Parque, mas não para outros. Se eu estou em um Parque da Indochina, as resoluções que tomem esse Parque vão ser para esse ponto da Indochina e não para América do Sul. Então isso vai trazer alguns problemas também. Mas tem graça, não me digam. A autonomia de implementação dos distintos Parques. Isso é uma coisa interessante. Poderá funcionar ou não, não o sabemos. Mas seguramente que o lançamos agora. Então como aqui estamos nos encontrando um montão de pessoas conhecidas, entre nós. Resulta que a futuro já muitos de nós vamos ir aos lugares e outros vão ir a outros lugares. Esta é praticamente a última reunião geral que há das pessoas de Escola e de alguns postulantes à Escola. Porém mais adiante não vão haver reuniões gerais. Não vai haver onde nos reunamos todos. Além do mais como vão ser produzidas promoções, vai haver um problema, que não vai se saber nem quantas pessoas são, nem onde estão, nem… Então não vai a ser fácil. Então eu creio que podemos aproveitar estas duas últimas reuniõezinhas gerais para nos saudar, tudo isso e depois voarmos. Não mais que isso vai acontecer. Agora começa o armado dos Parques de acordo a como as pessoas querem que sejam. E supostamente como as pessoas são distintas, vão apontar a coisas distintas. Isso vai trazer consequências. Porém de imediato, a centralização e tudo aquilo, tchau, vai desaparecer. E então, certas coisas que temos acometido mais ou menos em conjunto, não vai poder ser assim a futuro. Por exemplo, a ideia de que os Parques vão continuar se multiplicando ad infinitum, que vão continuar saindo Parques. Esse é um preconceito, isso não está justificado de nenhuma maneira. Os Parques, acreditamos nós, vão ser freados. Este não é um tema de intenções, de frear, de… Simplesmente vão ser freados por processo, não vão continuar se multiplicando.

Imagina, fazemos parte de um Parque, você, eu e outros mais. Montamos o Parque. Começamos a dar volume ao Parque e de repente nos ocorre montar outro Parque. Você acredita que vamos contar com energia suficiente, com ânimo suficiente como para deixar de lado este Parque no qual estamos mais ou menos já instalados, onde estamos concentrados, vamos deixar com tranquilidade isso para ir a outros lugares? Para ir a outros lugares, coisa que necessita orçamento, empurrões, coordenação… Assim que o mais provável é que os Parques, na situação em que estejam, sejam freados por um bom tempo.

Isso dizemos não para desalentar. De nenhuma maneira é para desalentar, mas sim para não criar expectativas que depois deixam desiludidas as pessoas. Quando comece a funcionar tudo isso e os Parques sejam freados as pessoas vão dizer, mas como! estão freando os Parques o que teremos feito mal? Não se trata de fazer mal as coisas, se trata de que esse processo vai levar a que sejam freados por um bom tempo. Mais adiante quando continuem crescendo o número de pessoas e as pessoas se conectem nos distintos Parques vai se produzir um fenômeno de saturação. Então os que caem novos a esses Parques onde há pessoas que estão trabalhando vão se sentir saturados e vão dizer bom mas aqui há… poucos Parques e muitos índios. Como é este assunto! E então vai se retomar a velha ideia de que seria bom abrir novos lugares. Mas isso vai ser por império das circunstâncias, não por planificação. Isso vai ser por pressão das circunstâncias porque vamos nos sentir asfixiados. Se não continuamos crescendo na velocidade em que vão crescendo as pessoas que vão se integrando aos Parques, se não se cresce tudo na mesma velocidade, vai haver saturação. E se vai haver saturação então muita gente vai tender a abrir novos Parques. Isso é mais ou menos o esperável. Mas não esperamos que depois destes 30 primeiros Parques que tenhamos montado, que já estamos por aí, continue crescendo isso, e os que já estamos instalados em Parques saiamos destes Parques para montar outros. Por que vamos sair para montar outros se temos muitas coisas para fazer no Parque em que estamos?

E assim como eu, e como você e como outros as pessoas vão tender a se estacionar nos lugares onde estão. E unicamente quando estejamos asfixiados e todo demais, vamos dizer bom melhor nos movemos, melhor abrimos novos lugares. Claro, claro. Essa é uma advertência que me parece não está demais fazer. Uma advertência para não criar falsas expectativas de que os Parques, como têm se movido a tal velocidade, e puderam criar e todo demais, pensa que pode continuar sendo assim. E é uma lástima mas não pode continuar sendo assim.

Parece que deveríamos ter em conta isso. O processo dos Parques vai ser freado em um momento, vão se consolidar, as pessoas vão ter que arrumar bem suas coisas, enfim, e depois vai vir um novo empurrão.

Porque reconheçamos isso de tirar da manga do casaco, tirar 30 Parques, reconheçamos não é uma coisa tão fácil de fazer. Isso estivemos fazendo com gente nossa, estiveram fazendo vocês. E  estiveram fazendo com o que? Com força de trabalho, com aplicação e temos chegado já a esse número praticamente de Parques. Mas não se pode continuar pressionando em nenhum sentido para criar novos Parques.

Essa é uma advertência que haveria de levar em conta, talvez. Se não se quer não se leva em conta, não é nenhum problema. Mas nos dá a impressão que vai por aí este assunto dos Parques. Os Parques freados em seu processo, consolidando-se fortemente e esperando em outro momento mais adiante para poder abrir novas possibilidades. Antes de que ocorra tudo isso as pessoas vão tender a se instalar em determinados Parques. Bem ou mal nos damos conta que nos Parques em que estamos instalados temos que ver por proximidade geográfica. Se eu estou na Espanha me parece mais razoável que eu esteja instalado no Parque de Toledo a que eu esteja instalado no Parque de Filipinas. Assim ainda que possam ocorrer exceções, pequenas exceções, em geral vai tender a isso. Aos que estamos em uma determinada área geográfica consolidemos nossas atividades em um Parque próximo.

Isso vai ser o primeiro a ser resolvido me parece nestes dias. 

Onde vai o senhor, meu amigo? Porque eu vou a outro Parque que não tem nada a ver com isso.

Agora estamos nos encontrando aqui. Em algum lugar temos que nos encontrar, mas eu vou para outro lado, e o outro vai a outro lado e assim seguindo. Isso vamos ter em conta, me parece. Como vamos nos distribuir nos futuros Parques, porque são unidades autônomas, e para que sejam unidades autônomas, os que se ocupam dessas responsabilidades vão ter que colocar atenção nisso. Se não como vão ser feitas as coisas? Por que vão ser feitas as coisas? Porque vão continuar consolidando, porque vão continuar trabalhando, enfim porque vão tomando uma certa direção. Se ninguém se ocupa disso, que se ocupe outro e quando se ocupa outro, nada funciona. É muito interessante a autonomia de implementação porque as coisas vão funcionar de acordo ao que as pessoas façam e não de acordo ao que as pessoas digam. Isso não funciona. As pessoas dizem qualquer coisa. Não funciona. Se não do que as pessoas façam.

Há um número de Parques interessantes e acredito que vai se chegar a esse número que havíamos dito em um momento, que ao fim do ano 2010 íamos andar ao redor de 30 Parques. Vamos andar mais ou menos por aí. Mas isso vai significar que estejamos localizados em distintos lugares. E vai ser interessante que eu tenha poder de decisão e opinião e todo demais, a respeito do Parque com o que tenho a ver. Porque esta outra coisa que também tem sido usada em outras épocas, isso de opinar como devem fazer as pessoas que estão em outros Parques. Como trâmite, fácil, mas na práctica não funciona isso de que "não, eu não me preocupo com os Parques, eu me preocupo de como vocês têm que fazer nos Parques". E assim fazemos todos, que tal? Bonito vai ser. Assim que ao contrário, enfocando-nos em nossos respectivos Parques, e bom, os Parques vão ser o que nós queiramos que sejam. Você quer que este Parque tome certas características, faça. Não quer que tenha certas características, não faça. Bastante fácil, mas não estamos acostumados porque o sistema mesmo, o sistema mesmo, não está armado para a descentralização. Tudo está centralizado no sistema. Se não estivesse centralizado tudo no sistema, não haveria manipulação. Então não poderia funcionar nem o sistema sequer. Ao contrário, que interessante; venham rapazes, façam o que eu vou dizer e isso vai andar. Assim que vamos nos encontrar com uma situação muito nova, com isto da descentralização. Na qual as pessoas se inscrevem, posicionam-se aí, e dão dinâmica às coisas. Isso vai ser uma muito interessante experiência. Muito interessante. Mas desde logo, como dizíamos antes, não temos nenhuma garantia que isso funcione. Mas vamos para lá. Vamos para a descentralização, que é o que se veio falando neste último ano. Todo o ano. Vamos nessa direção. Veremos se se pode fazer. Há outra quantidade de atividades que fazem nossos amigos, em partidos, em agrupações culturais, em movimentos de distinto tipo. Fenômeno. Mas não estamos falando dos Parques. E agora sim estamos falando dos Parques, simplesmente, e não das outras coisas. Das outras coisas já verão as pessoas como fazem. Interessa-lhe os partidos; o que espera para movê-los? Interessa-lhe os movimentos culturais; O que está esperando para dinamizá-los? Não lhe interessa; não se mortifique. Para que vai a… É bonito isso que alguém se meta com o que quer. Mas me parece que não vamos poder dar muitas indicações a outros sobre o que devem fazer. Isso vai ficar claro. Não temos nada que indicar aos demais. As pessoas farão o que queiram, ou possam. "Mas não gosto assim". Pois não o faça. Está fácil. Há que colocar um pouco de ordem, porque assim… Há que colocar um pouco de ordem, e eu dou a ordem! Ah! Muito bem, bravo, aplausos. Há que colocar um pouco de ordem. Não, aqui já não vai haver ordem. Claro, claro.

E então esta coisa estranha que foi esta espécie de movimento e todo demais, vamos ver que rumo toma, mas descentralizadamente. Seus primeiros passos vão ser descentralizados. E veremos se é possível. Capaz que as pessoas sejam totalmente refratárias à descentralização. Claro, por que não? 

E alguém dá por assentado que é muito interessante… A descentralização, todos estamos de acordo. Não, não estamos tão de acordo. Em seguida começa a se falar de que:"bom, isso não pode ser, isso é uma desordem, há de colocar um…"

Bom, estamos aí nas bordas dessa mudança importante. E eu acredito que esta reunião de amanhã e de depois, tem a ver com: Como vão se distribuir as pessoas nos distintos Parques? Como vão se encarregar essas pessoas dos Parques em questão? Como vão planificar as coisas a futuro? Isso é o que vai ocorrer com isso que começa amanhã e depois. 

Já vimos outro montão de coisas que foi intentado fazer e não funcionaram. Intentou-se colocar de pé partidos, movimentos e todo demais… E? E? E? 

Vamos ver como funciona isso. Muito lindo. 

A descentralização é uma coisa. Que se isso passasse dentro de um país, isso seria uma coisa… muito interessante, mas…"Mas isso é anarquia!" E? O que me diz com uma palavra? Isso é anarquia, e que? E o outro o que é, centralização? O outro é autoritarismo. E bom, será feito o que se possa. Assim por assim acontecerá com isso. E isso em dois dias, talvez possamos colocar em marcha. 

Eu vi com que velocidade e claridade se moveram as pessoas que estão no assunto dos Mestres e dos Postulantes, para mudar de via nestes dois dias. Mudou de via de um modo extraordinário. Pessoas que vinham de distintas latitudes, de distintos continentes, pessoas que estavam longínquas! Dissemos: "me parece que isso das nevascas, e isso, não vai nos deixar fazer todos os trabalhos que queremos. Mudemos de lugar". "Como mudemos de lugar?" "Claro, vamos a Manantiales, por exemplo". Em três horas havia mudado. Estavam se movendo as passagens de linhas aéreas a outras. Uma bagunça fizeram. É fantástico! A velocidade que tomou! Como as pessoas se arrumaram, sem nenhum tipo de centralização. Dá o que pensar, Eh? Dá o que pensar. Como as pessoas se arrumaram rapidamente para se conectar de outro modo e aqui estamos. Não é muito frequente. Não se escutaram vozes, como se podiam escutar em outras épocas: "Ah, deveriam ter avisado antes!" Não, não, não, não se escutou nada disso, de "deveriam ter avisado antes". Claro ao senhor há que lhe avisar sempre. O senhor faça o que queira. E não se escutou nada disso. As pessoas…

Não, dá o que pensar. Dá o que pensar. Não sei se pode projetar isso a outras atividades. Isso está por se ver, mas se é possível projetar a outras atividades a coisa é… importante. Importante. 

Vamos ver como resulta e vamos ver o que vai sendo discutido nestes dias para lhe dar uma forma mínima a tudo isso. Vamos ver. E por último se não funciona, que? Não acontece nada. Se total vamos morrer todos. Que tanto drama! Que tanto drama! Alguns estamos mais próximos que outros! A ceifadeira passa. Claro. Mas estamos próximos. 

E as novas gerações e as novas pessoas e todo demais, como tem a cabeça? Como coloca a cabeça? Que projeção faz com a cabeça? Vai continuar pensando como se pensava em outra época, na organização de grupos humanos para conduzir, essa coisa? Não. Isso é uma antiguidade, um aborrecimento e não funciona. E não funciona. Terão que fazer coisas com sentido. E para que as coisas que se façam tenham sentido, terá que haver um novo horizonte… Como lhe chamaríamos? Um novo horizonte espiritual. Eu sei que a palavra espírito cria problema. Claro, por suposto, imaginem desde a Revolução francesa, até hoje… duzentos anos pisando, bom. Não nos importa nada. É necessário um novo horizonte espiritual. 

E esse novo horizonte espiritual, acreditamos nós que está nascendo no mundo. Enquanto, simultaneamente, vão se desintegrando todas as estruturas. 

E começam os desbordes. Os desbordes, importantes. Em lugares muito tranquilos, como por exemplo era até há pouco, o que sei eu, o Sudeste Asiático. Um lugar tranquilo, com muito problema ao redor, não? Que Vietnã, que Camboja, que Laos, que toda uma bagunça. E aí os Tai, os tailandeses, quietinhos, não passava nada. Foram normalizadas as situações ao redor e estourou o desborde aí. Parece-nos que se abre uma etapa de desbordes em todos os lados. Vai ser interessante isso. E se não há um novo horizonte, não vamos poder posicionar esta situação com coisas de outra época. Coisas de outra época que além do mais ninguém quer. Ninguém quer. Vamos ver como se faz e tudo bem, e não há drama. E tudo bem e não há drama. Não é nenhuma tragédia, todo o contrário. Mas os desbordes, vem. Já estão. E não vão servir as explicações quando por exemplo nos arredores de Paris sejam incendiados carros, não vão servir as explicações: "Ah, são descendentes de árabes!". Não vão servir essas explicações. Sempre estão essas explicações. Os desbordes vem e não serão devidos à agitação… Os agitadores comunistas, os agitadores trotskistas… Há um mal estar total, em todos os campos. Esse mal estar vai sendo notado. E isso dos agitadores… E vamos para lá. Para as maravilhas que fazem os que querem ordenar tudo. Ameaçando com bombas e com metralhas em todos os lados. Para o bonito que foram feitas as coisas até hoje. Para o bem que foi deixado o mundo. 

Somente temos um brinde para fazer e levantar as taças. Frente a todas as coisas asquerosas que há no mundo, frente a esta desintegração, a esta coisa centrífuga, em todo sentido, há a criação de vida sintética. Vocês dirão:"Ah bom mas vão aproveitar para…". Aproveitarão o que queiram, mas esse fenômeno, nunca antes se deu. E é um fenômeno totalmente novo que vai trazer muita cauda#. Se frente a esta desintegração e a esta decadência total começam a aparecer fenômenos desse tipo, vamos nos encontrar com a cauda# dos novos tempos. Há sintomas de novos tempos, não só os desbordes, é um aspecto, há outras coisas. Há um novo horizonte. Claramente está se perfilando um novo horizonte.

Assim é que não vai nos interessar muito já continuar criticando os desastres do mundo atual. Já o conhecemos, já sabemos para onde vai. Estamos podres de perder tempo criticando os desastres do mundo atual. Agora vamos… vamos à vida artificial. Não, mas merece um brinde. Sim merece! Que vão manipular, que vão instrumentar, não cabe a menor dúvida, isso foi feito com todas as coisas. Porém de todos os modos, escapou-se das mãos; dos controles de sempre. Escapou-se. Agora há alguns que estão irritadíssimos com isso. "Há de deixar de brincar de Deus", dizem. Ah claro, os que têm que brincar de Deus são eles; que dizem o que há de fazer e o que não há de fazer. Mas se dizem os outros… Estamos brincando de Deus, e isso de estar brincando de Deus me parece que é muito boa direção. Muito boa direção. 

Como diziam nossos queridos antepassados, já muito distantes "Nem deus nem amo". Mas que haja um espírito divino nas pessoas… Hei! Vamos! Um mínimo de poesia. Não se pode ser tão bestial. É algo intolerável. Um mínimo de poesia. E está se abrindo um horizonte. Queremos lhe chamarle um horizonte de poesia, n a prática? Bom, como queira. Uma "nova espiritualidade"? bom, porque não? Mas está se abrindo outra fronteira mental sem nenhuma dúvida!

Isso não vai terminar nesta queda, como uma velinha que vai se apagando. Tudo diminuindo… Não, aqui vai haver uma! Bom, bom. Algo bom.

Com A Mensagem, saindo de tema voltando atrás, com A Mensagem o que nós propomos na Mensagem com os escritos que há, as coisas que são propostas aí, é isso, dar-lhe ar, e dar-lhe fogo a essa nova espiritualidade. E as expressões vão ser diversas, as que se manifestem. Mas A Mensagem vai trabalhar aí. Nós vamos fazer em salinhas, as pessoas vão se adscrever a essas salinhas e vão fazer crescer e vão convidar a outros para trabalhar nisso. E ponto.

E não vai nos interessar fazer grandes movimentos, nem afiliar pessoas, nem um caralho.

Não vai nos interessar nada disso. Se não simplesmente colocar a proa e abrir essa nova direção da consciência humana. Isso vamos fazer. A Mensagem vai para lá. E tiremos da cabeça todas as aspirações excessivamente mundanas de andar manejando poderes e... Mudou o mundo, mudou o mundo, mudou o mundo. Para lá vamos. Claro. Como não encarar isso? Claro. Por que não? Mudou o mundo. Estamos em outro mundo. Como dizem os espanhóis: hóstia! Estamos em outro mundo. Claro. Estamos em outra. Está bom, não? Fora desta coisa… 

Vamos comer em Llay Llay? Vamos comer em Llay Llay  e amanhã continuará a festa.

Eu lhes comento brevemente mais ou menos no que andamos. Andamos navegando por aí. Também alguém pode olhar isso e dizer bom que asquerosidade no que andam. Bom, por que não? O senhor terá seguramente coisas mais interessantes para nos contar. Enquanto isso nós vamos a Llay Llay.


